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植物病害防除 

Έλεγχος ασθενειών των φυτών  Контроль за болезнями растений  



Dificuldade no Controle de Doenças da Videira 

 Anos com chuvas frequentes; 

 Adubações desequilibradas; 

 Acúmulo de fontes de inóculo; 

 Redução da resistência da planta;  

 Manejo inadequado da planta; 

 

 Utilizar produtos incorretamente; 

 Utilizar misturas inadequadas; 

 Utilizar produtos no momento incorreto; 

 Problemas com a tecnologia de aplicação; 



DOENÇA 

Patógeno Hospedeiro 

Ambiente 



Manejo Integrado de doenças 

» Identificar adequadamente o problema; 

» Conhecer as condições favoráveis aos patógenos; 

» Saber o momento certo para a proteção; 

» Destruição / redução das fontes de inóculo; 

» Tratamento de inverno; 

» Equilíbrio na adubação; 

» Evitar condições que enfraqueçam a resistência da planta; 

» Monitoramento das condições climáticas; 

» Tecnologia de aplicação adequada: 

» Proteção dos tecidos; 

» Escolha adequada do produto; 

» Dar preferência por produtos menos tóxicos; 

» Utilização de produtos indutores de resistência; 

» Utilização de produtos alternativos; 

» Aplicar a dose correta e evitar misturas no tanque; 

» Respeitar sempre o período de carência. 



ANTRACNOSE - Elsinoe ampelina e Glomerella cingulata  









Acérvulo no exterior das lesões 

Conídios liberados 

pela ação da chuva 

Novas infecções de 

partes verdes daplanta 

ascosporos 

Infecções primárias 

na primavera 

Ascocarpo (ainda não relatado no Brasil) 

Sobrevivência 

no inverno em 

ramos, bagas 

e escleródios 

Escleródios 

grerminados 



Antracnose 

Perdas 

Qualitativas 

Quantitativas 

Bagas 

Menor produção 
de carboidratos 

Menor área foliar Depreciação 

Comprometimento dos 
ramos atacados; 

Menor vigor e menor 
produção futura 

Folhas  

Uvas com menor 
°Brix 

Planta 

Menor produção 

Atraso no 
desenvolvimento 



Manejo da Antracnose 

 Evitar áreas sujeitas a ventos frequentes; 

 Implantação de quebra-ventos; 

 Terrenos com boa exposição solar; 

 Utilização de mudas sadias; 

 Poda dos tecidos infectados; 

 Retirada do vinhedo os restos da poda; 

 Tratamento de inverno; 

 Poda verde; 

 Proteção dos tecidos 



Modo de ação Produto Quando 

Contato dithianona A partir do estádio de 
ponta-verde até o 
início da maturação 

Sistêmico difeconazole 

imibeconazole 

metconazole 

tiofanato metílico 

Sugestão de produtos 



MÍLDIO - Plasmopara viticola 









Folha, bagas e outras  

partes verdes são infectadas 

Esporangióforo com esporângios  

sobre o tecido do hospedeiro 

Esporângios de infecções 

                   secundárias 

   Esporângio 

   germinando 

zoósporos 

Esporângio 

germinando 

Zoósporo 

encistado 
Penetração pelo 

estômato 

Crescimento intercelular 

e haustórios no interior das 

    células 

Fecundação do  

oogônio pelo 

anterídio 

Oósporos nas folhas caídas 

no chão para sobrevivência  

durante o inverno 

 

Esporângio 

que dará 

início a 

infecção 

primária 

Queda da  

folha 



MÍLDIO 

Perdas 

Qualitativas 

Quantitativas 

Bagas 

Menor produção 
de carboidratos 

Redução da 
quantidade 
de substâncias 
nitrogenadas 

Prejudica a 
maturação  
dos ramos 

Vinhos mais ácidos 

Afeta a formação de 
gemas frutíferas 

Menor vigor e menor 
produção futura 

Folhas  

Uvas com menor 
°Brix 

Planta 

Menor produção 

Atraso no 
desenvolvimento 





Manejo do Míldio 

 Evitar instalar vinhedos em baixadas; 

 Evitar instalar vinhedos próximo a matas; 

 Terrenos com boa exposição solar; 

 Manejo da parte aérea para reduzir o molhamento foliar e permitir 

maior arejamento; 

 Nutrição equilibrada evitando o excesso de nitrogênio; 

 Utilização de cultivares resistentes; 

 Utilizar porta-enxertos menos vigorosos; 

 Indução de resistência; 

 Proteção dos tecidos. 





Tratamento Kg ou L / ha 

Curzate® 2,5 

Curzate® + Agromós®  2,5 + 0,5 

Curzate® + Agromós® 2,5 + 1,0 

Curzate® + Agromós® / CopperCrop® + Agromós® 2,5 + 1,0 / 0,5 + 1,0 

Testemunha 

Avaliação do controle do míldio na cv. Cabernet Sauvignon. Safra 2018/2019 



Tratamento AACPD 

Testemunha 696,80  A 

Curzate® 369,32  B 

Curzate® + Agromós® (1,0 Lha-1) 260,96  C 

Curzate® + Agromós® (0,5 Lha-1) 258,72  C 

Curzate® + Agromós® / CopperCrop® + Agromós® 185,36  D 

Tabela – Avaliação do controle do míldio da videira por meio da análise da área 
abaixo da curva de progresso da doença. Bento Gonçalves, Safra 2018/2019. 

Tratamentos com as mesmas letras não diferem significativamente 
pelo teste de Duncan a 5%. 

30% 

50% 



Tratamento Kg ou L / ha 

Calda bordalesa 1,0% 

CopperCrop® 0,5 

SoilSet® 1,0 

CopperCrop® + 
SoilSet® 

0,5 + 1,0 

Kocide® 1,8 

Recop® 2,5 

Testemunha 

Avaliação do controle do míldio na cv. Cabernet Sauvignon. Safra 2014/2015 



Figura – Severidade média do míldio da videira utilizando diferentes produtos. 
Médias com as mesmas letras não diferem significativamente pelo teste de 
Duncan a 5%. 



Produtos Produtos Quando 

calda Bordalesa metalaxil + mancozeb Início dos 
primeiros 
sintomas até o 
início da 
maturação 

hidróxido de cobre dimetomorfe 

oxicloreto de cobre cimoxanil + mancozebe 

enxofre cimoxail + clorotalonil 

dithianona benalaxil + mancozeb 

mancozebe piraclostrobina + metiram 

captan fosetil alumínio 

folpete azoxistrobina 

metiram cimoxanil + famoxadone 

fenamidone 

famoxadone + mancozebe 

cimoxanil + zoxamida 

ciazofamida 

bentiavalicarbe isopropílico + clorotalonil 

Sugestão de produtos 



PODRIDÃO-DA-UVA-MADURA - Glomerella cingulata 









Peritécio produzido em 

tecidos infectados 

Ascos e ascosporos 

Infecção pouco freqüente 

Acérvulo sobre tecido infectado 

Conídios liberados 

pela chuva, vento e /  

ou animais 

Frutos são  

suscetíveis 

durante todo o  

desenvolvimento 

Conídio germinado, formação do apressório e 

infecção e colonização dos tecidos 

Sobrevivência sobre 

frutos infectados e 

mumificados 

Infecção  



Inverno: 
Múmias e 
pedicelos 
infectados 

Cacho mumificado 

Conídios e esporos 
exsudam dos corpos 
de frutificação  

Chuvas de primavera 

Infecção 

Sobrevivência 
Infecção 1ª 

Liberação 
Disperção 

Deposição 

Infecção 2ª 



Podridão-da-uva-madura 

Perdas 
Qualitativas 

Quantitativas 

Bagas 

Vinhos mais ácidos 
Fonte de inóculo 

Depreciação do 
produto 

Planta Menor produção Ambiente 

Fonte de inóculo 



Manejo da podridão-da-uva-madura 

 Terrenos com boa exposição solar; 

 Eliminação dos cachinhos mumificados e outros restos da poda; 

 Eliminação de outras fontes de inóculo; 

 Tratamento de inverno; 

 Poda verde; 

 Evitar ferimentos nas bagas; 

 Evitar excesso de nitrogênio; 

 Proteção dos tecidos; 

 Cultivo protegido; 



Tratamento Kg ou L / ha 

Cabrio Top® 2,0  

Amistar Top® 0,5 

Cabrio Top® + Serenade® 2,0 + 2,0 

Cabrio Top® + Timorex Gold 2,0 + 1,0 

Cabrio Top® + SoilSet® 2,0 + 1,0 

Cabrio Top® + SoilSet® / NemOut® 2,0 + 2,0 

Testemunha 

Avaliação do controle da podridão-da-uva-madura na cv. Merlot. Safra 2017/2018 



Tratamento AACPD 

Testemunha 77,88 A 

Cabrio Top + Serenade 14,28   B 

Cabrio Top + Timorex Gold 13,73   B 

Cabrio Top 12,07  B 

Amistar Top 11,12  B 

Cabrio Top + SoilSet / NemOut 9,65    B 

Cabrio Top + SoilSet 6,28   B 

Tabela – Avaliação do controle da podridão-da-uva-madura por meio da análise da 
área abaixo da curva de progresso da doença. Bento Gonçalves, Safra 2017/2018. 

Tratamentos com as mesmas letras não diferem significativamente 
pelo teste de Duncan a 5%. 



Tratamento Kg ou L / ha 

Cabrio Top® 2,0  

Cabrio Top® + Serenade® 2,0 + 2,0 

Cabrio Top® + Durável® 2,0 + 1,0 

Cabrio Top® + Ecoshot® 2,0 + 2,0 

Cabrio Top® + SoilSet® 2,0 + 1,0 

Cabrio Top® + NemOut® 2,0 + 2,0 

Cabrio Top® + Soil Set® + NemOut® 2,0 + 1,0 + 2,0 

Testemunha 

Avaliação do controle da podridão-da-uva-madura na cv. Merlot. Safra 2018/2019 



Figura  - Índice da podridão-da-uva-madura ao longo do tempo, na cv. Merlot 
submetida aos tratamentos: 1 - Cabrio Top; 2 - Cabrio Top + Serenade; 3 - Cabrio 
Top + Durável; 4 - Cabrio Top + Ecoshot; 5 - Cabrio Top + SoilSet; 6 - Cabrio Top + 
NemOut; 7 - Cabrio Top + SoilSet + NemOut e 8 - testemunha. Tratamentos com as 
mesmas letras não diferem significativamente pelo teste de Duncan a 5%. 



Tratamento AACPD 

Testemunha 680,50 A 

Cabrio Top 91,00  C 

Cabrio Top + Ecoshot 73,37 C 

Cabrio Top + SoilSet 47,12 C 

Cabrio Top + Serenade 37,75 C 

Cabrio Top + NemOut 30,12 C 

Cabrio Top + SoilSet + NemOut 28,87 C 

Cabrio Top + Durável 18,75 C 

Tabela – Avaliação do controle da podridão-da-uva-madura por meio da análise da 
área abaixo da curva de progresso da doença. Bento Gonçalves, Safra 2018/2019. 

Tratamentos com as mesmas letras não diferem significativamente 
pelo teste de Duncan a 5%. 



Produto Quando 

piraclostrobina + metiram Floração, grão-ervilha, antes 
do fechamento do cacho e 
30 dias antes da colheita 

azoxistrobina + difeconazole 

tebuconazolle 

tetraconazole 

cresoxim metílico + tebuconazole 

Sugestão de produtos 



Proteção dos tecidos  

Momento da aplicação: 
Floração 
Grão-ervilha 
Antes do fechamento do cacho 
30 dias antes da colheita 

Aplicação: 
Fungicidas 
Fungicidas + biológicos 
Fungicida / biológicos 

Nada substitui a eliminação 
dos cachos mumificados! 

O produto precisa chegar 
no alvo! 



Produto Composição Dosagem  

Calda Sulfocálcica Enxofre 2Kg 

Cal virgem 1 Kg - 10 L  

4 oBé  

Calda Bordalesa Sulfato de cobre 

Cal virgem 

1%  

Fosfito de Potássio Fosfito de Potássio 250 mL / 100L 

CopperCrop Cu, N e C 0,5 L / ha 

SoilSet S + Cu + Fe + Mn + Zn + C, 

aminoácidos e exsudados 

1,0 L / ha 

Agromós S, Cu, Zn e aminoácidos 1,0 L / ha 

Serenade Bacillus subtilis QST 713 2,0 L  / ha 

Produtos Alternativos / Complementares 



Produto Composição Dosagem  

NemOut Bacillus subtilis, B. licheniformis, 

Trichoderma longibrachiatum, 

proteases, xilases e celulases 

2,0 Kg / ha 

Durável Bacillus amyloliquefaciens  

cepa MBI 600 

1,0 Kg / ha 

Ecoshot Bacillus amyloliquefaciens cepa 

D-747  

2,0 a 4,0 Kg / ha 

Timorex Gold Melaleuca alternifólia (óleo 

essencial)  

1,0 L / ha 

Microgeo 15% esterco bovino 

5% Microgeo 

3 a 5% 

Gigamix P, Ca, Mg e Si 3,0 kg / ha 

Fortific P, Ca, Mg e Si 

Ácido húmico; torta de neem 

4,0 L / ha 

Trichoderma Trichoderma spp. 1,0 L ou Kg  / ha 

Produtos Alternativos / Complementares 





Equilíbrio, 
disciplina,foco 
e aprendizado 

constante.  

Lucas Garrido 



Obrigado 

lucas.garrido@embrapa.br 
Fone 54 34558033 
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